CAPITULO IV

4. DOS BALANÇOS GERAIS
4.1. Balanços da Administração Direta
4.1.1. Balanço Orçamentário

O Balanço Orçamentário consiste em comparar as receitas previstas com as realizadas, bem como as despesas fixadas com as executadas, e deve ser apresentado conforme anexo 12, da Lei no. 4.320/64.
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Da confrontação entre a Receita Arrecadada e a Despesa Realizada, no exercício de 1999, verifica-se um superávit orçamentário de  R$ 134.721.606,41.
Superávit Orçamentário

As experiências de estabilização da última década e meia, no Brasil e no mundo, mostraram a importância fundamental da consistência do perfil  do endividamento público, na manutenção da estabilidade no longo prazo. É a partir desse fato que surge o consenso nos meios econômicos da  necessidade de coerência no ajuste das contas públicas ao longo do tempo, evitando a geração de déficits públicos sucessivos e crescentes, criando uma trajetória de endividamento público, consistente com a estabilidade de preços.


Na prática, isso significa que a sustentabilidade da estabilização de preços a longo do prazo está intimamente associada à capacidade do setor público em equilibrar suas contas. Em geral, isso requer não apenas a criação de programas de ajuste temporário, mas mudança no comportamento do trato das finanças públicas.


Há que se destacar que até agora o Governo Cearense tem buscado essa coerência, mostrando-se firme no compromisso de manter suas finanças equilibradas, sem contudo abrir mão de sua estratégia de desenvolvimento sustentável, haja vista análise comparativa da performance econômica do Ceará com o País como um todo, nos últimos doze anos. Como o quadro abaixo demonstra, o Produto Interno Bruto  PIB do Ceará cresceu acima da média nacional, acumulando 58,40%, no período, (1988  1999).
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Por essa linha, o Ceará vem avançando no sentido de consolidar seu crescimento sustentado. Na verdade, o Governo do Estado, desde de 1987, tinha como propósito alterar profundamente o padrão de suas relações com a sociedade de forma a garantir o bem-estar, superar os dilemas e a crise em que se encontrava. No escopo geral, trata-se de instituir um estado enxuto, forte, na sua competência, para impor um padrão de regulação a serviço da sociedade e do crescimento econômico, gerador de oportunidades.


Contudo, o Estado do Ceará é inserido num contexto que, às vezes impõe ajustes em sua estratégia como forma de fazer face aos óbices macroeconômicos. Aliado a isso, existem os ditames da sociedade cearense que demandam cada vez mais ações que abram o caminho para o crescimento econômico sustentado, reduzam as desigualdades, consolidem a construção da infra-estrutura básica necessária para viabilizar os investimentos privados e criar oportunidades crescentes de ocupação e renda.


A despeito de todas as adversidades, o Ceará respondeu positivamente, repetindo a performance do ano anterior,  registrando um Superávit Orçamentário de R$ 134.721.606,41, em função dos esforços de ajuste fiscal e financeiro desenvolvidos pelo Governo Estadual, notadamente no âmbito da reforma patrimonial, neste ano, evidenciado com o processo de federalização do Banco Estadual do Ceará  BEC, dando continuidade ao Programa de Ajuste Fiscal, com o objetivo de atender ao princípio de afastar-se das áreas onde o Estado tem pouca vantagem comparativa em relação ao setor privado e de concentrar-se nos setores sociais e de infra-estrutura básica, como forma de assegurar um atendimento adequado das demandas da população cearense, a longo prazo, ao mesmo tempo em que contribuem para manutenção do equilíbrio macroeconômico do país, no curto prazo.


Outro fator que contribuiu para o resultado positivo, foi a receita patrimonial que registrou no exercício o valor de R$ 223.315.892,17 em valores constantes, a preços de dezembro de 1999, revelando um crescimento real de 62,88%. Isso deve-se preponderantemente ao fato desta rubrica, ainda, ser muito sensibilizada pelas aplicações financeiras oriundas dos recursos de privatização da COELCE.

